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CAPÍTULO 13

FÍSICA DO MEIO AMBIENTE: ESTADO DA ARTE

Thiago Moura Zetti 
Universidade Estadual de Feira de Santana, 

Departamento de Física, 
Feira de Santana – BA

Milton Souza Ribeiro Miltão
Universidade Estadual de Feira de Santana, 

Departamento de Física, 
Feira de Santana – BA 

RESUMO: A medida que a humanidade foi se 
desenvolvendo industrial e tecnologicamente, e 
assim, se distanciando da natureza, ela passou 
a vê-la de forma fragmentada. Essa mudança 
de visão, proporcionou consequências ao 
longo do tempo, mostrando que esse tipo de 
visão não era sustentável. A questão ambiental 
deve ser bastante debatida e criticada. 
Entretanto, é necessário que a sociedade 
tenha conhecimento sobre o assunto, e uma 
ferramenta fundamental para suprir essa 
carência é a Educação Ambiental. Com a 
necessidade de valorizar e disseminar práticas 
envolvendo a Educação Ambiental, foi incluído 
uma visita à comunidade de Siribinha (BA), 
onde pudemos notar uma série de possíveis 
áreas de atuação: primeiro, a comunidade se 
localiza exatamente entre o mar e o rio Itapicuru 
e em segundo, com um diálogo orientado por 
questionário, foi possível identificar a falta de 
conhecimento da comunidade sobre o tema. 

Assim, com a Associação SIRIBEIRA que 
atua ativamente na região, uma inserção da 
Educação Ambiental juntamente com a Física, 
é de grande importância para a comunidade em 
geral, uma vez que o conhecimento científico 
é um elemento-chave na cultura geral dos 
indivíduos, pois o acesso a esse conhecimento 
os habilita para se posicionarem, tanto 
ativamente diante das modificações do mundo 
em que vivem, quanto para compreender 
os fenômenos observáveis na Natureza, no 
Universo. Consequentemente, urge uma ação 
que estabeleça um entrelaçamento entre as 
teorias e leis gerais da Física e as questões 
socioambientais, a partir de uma Educação 
Ambiental Filosófico-Crítica, objetivo último de 
nosso trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental, 
Física Ambiental, Questão Ambiental

ABSTRACT: As the company developed 
industrially and technologically, and thus, 
distancing itself from nature, it came to see it in 
a fragmented way. This vision provided the long 
time, showing that this type of vision was not 
sustainable. The environmental issue should 
be much debated and criticized. However, it 
is necessary that the media be a knowledge 
on the subject, and a fundamental tool to fill 
this gap is Environmental Education. With the 
purpose of valuing and disseminating practices 
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involving Environmental Education, a visit to the community of Siribinha (BA) was 
included, in which the community is distinguished by a health problem. second, with 
a questionnaire-based dialogue, it was possible to identify a lack of knowledge of 
the community on the topic. Thus, with a SIRIBEIRA Association active in the region, 
an insertion of Environmental Education with a Physics is of great relevance to the 
community in general, since scientific knowledge is a key element in the general 
culture of individuals, since the access to this knowledge to position itself, in front of the 
changes of the world in which it lives, as to understand the phenomena observable in 
Nature, in the Universe. Consequently, it is an action that establishes an interweaving 
between the sciences and the social and social sciences, from a philosophical-critical 
environmental education, the ultimate objective of our work.
KEYWORDS: Environmental Education, Environmental Physics, Environmental Issues

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, a questão ambiental vem ganhando espaço no âmbito das 
grandes questões contemporâneas. Escancarando a ilusão do progresso ilimitado, 
a crise ambiental vem apresentando ao mundo contemporâneo o enfrentamento dos 
riscos causados tanto pelo desenvolvimento acelerado, quanto pela degradação da 
biosfera. Dessa forma, a questão ambiental vem se tornando um dos assuntos mais 
polêmicos e atuais, que deve ser bastante debatido e criticado. Para que esses debates 
e discussões acerca da questão ambiental ocorram, é necessário ter conhecimento 
sobre o assunto, e uma ferramenta fundamental para suprir essa necessidade é a 
Educação Ambiental. 

Para Fien (1988), a Educação Ambiental é uma forma distinta de abordagem do 
currículo que tem como intuito uma aprendizagem útil para que indivíduos e grupos 
possam compreender o meio ambiente como objetivo final de desenvolver atitudes 
de cuidado e comprometimento, potencializando o desejo de agir de forma mais 
responsável no meio ambiente.

A Educação Ambiental tem como objetivos: promover a consciência clara e os 
interesses da sociedade sobre interdependência econômica, social, política e ecológica 
tanto em áreas urbanas como rurais; proporcionar a cada pessoa a oportunidade de 
adquirir os conhecimentos, valores, atitudes, compromisso e habilidades necessárias 
para proteger e melhorar o ambiente; criar novos padrões de comportamento de 
indivíduos, grupos e sociedade como um todo em relação ao ambiente (FIEN e 
TILBURY, 1996).

Segundo alguns autores (FIEN e TILBURY, 1996; HUCKLE, 1993; Le GRANGE, 
2002), a abordagem da Educação Ambiental geralmente ocorre de três formas: 
educação sobre o ambiente, que está ligada a educação para a gestão ambiental 
e controle, enfatizando o conhecimento sobre os sistemas e seus processos 
naturais; educação no/através do ambiente, que tem como foco a educação para a 
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conscientização ambiental, enfatizando a experiência dos estudantes no ambiente, 
para que possam desenvolver capacidades de clarificação de valores e competência, 
e educação para o ambiente, cujo intuito é a educação para a sustentabilidade, com 
uma visão crítica da educação de valores, mudança e transformação social através da 
ação baseada na exploração e o envolvimento na resolução de problemas ambientais.

Le Grange (2002), mostra que a educação para o meio ambiente serviu como um 
pilar para discussões que se desenvolveram recentemente dentro da própria educação 
ambiental, como por exemplo, a educação para o desenvolvimento sustentável (EDS), 
a educação para um futuro sustentável (EFS) e educação para a sustentabilidade 
(EpS).

Numa perspectiva filosófica, a questão socioambiental pode ser compreendida 
como uma relação das “formas de apropriação do mundo e da natureza pelos seres 
humanos, por meio das relações de poder que foram inscritas nas formas dominantes 
da ação humana” (LEFF, 2002, p.17), não deixando de considerar o fato de que 
“a nossa empatia instintiva com os ambientes terrenos permanece atrofiada em 
pessoas mais contemporâneas” (ABRAM, 2010, p.42). A questão socioambiental 
apresenta problemas epistemológicos e ontológicos. Epistemológicos, porque 
sendo o conhecimento tão vasto e amplo, em que configuração e através de quais 
configurações os seres humanos irão estabelecer sua relação de poder com as formas 
de apropriação do mundo e a natureza? Ontológico, porque sendo parte do universo, 
em que essência, em que qualidade, os seres humanos constituem suas formas de 
apropriação do mundo e da natureza?

Sob esta perspectiva filosófica seguiremos a concepção da Educação Ambiental 
Filosófico-Crítica (MILTÃO, 2014). 

Em termos do domínio conceitual a Educação Ambiental Filosófico-Crítica 
apresenta as seguintes características ontológicas e epistemológicas. Do ponto de 
vista ontológico e considerando os aspectos da existência e independência da coisa-
em-si e de suas propriedades, a EA Filosófico-Crítica entrelaça as concepções realista 
e antirrealista: antirrealista, na medida em que o mundo e a natureza como objetos-
em-si existem e são incognoscíveis, o que nos obriga a adotar uma visão cosmológica e 
holística do conhecimento socioambiental para apreender uma representação de suas 
essências; realista na medida em que, entre as formas de apropriação do mundo e 
da natureza, enquanto relações entre os objetos-em-si, as necessidades objetivas de 
natureza coletiva (MILTÃO, 2012) são cognoscíveis e assim independentes, o que nos 
obriga a ter uma visão histórica do conhecimento socioambiental para estabelecê-las.

Do ponto de vista epistemológico, a EA filosófico-crítica inclui as concepções 
racionalista e empirista: racionalista na medida em que as formas de apropriação do 
mundo e da natureza, enquanto representações a priori do sujeito, são a estrutura 
do conhecimento socioambiental; empirista na medida em que as relações de poder 
com as formas de apropriação do mundo e da natureza, enquanto conteúdo a 
posteriori do objeto, são o conteúdo do conhecimento socioambiental, o que nos 
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impele a ter uma visão do conhecimento socioambiental que é construtivista, dialógica 
e transdisciplinar, no estabelecimento das necessidades objetivas de natureza coletiva 
(MILTÃO, 2012), porque o indivíduo ontologicamente faz parte de um todo social.

Nesse sentido, procuramos conciliar, em relação à essência do conhecimento 
socioambiental, antirrealismo e realismo, e quanto à sua origem e produção, 
racionalismo e empirismo. Caso isso aconteça, estaremos alcançando uma 
formação em EA filosófico-crítica com as seguintes características: cosmológica, 
holística, histórica, transdisciplinar, construtivista, dialógica, humanizadora (mas não 
antropocêntrica), investigativa, politicamente fundamentada e socialmente engajada. 
E isso vai atingir muitos profissionais, independentemente da profissão e da escolha do 
trabalho. É nessa perspectiva que a ação da EA deve ser introduzida para incorporar-
se à dinâmica da vida escolar e universitária.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com o estudo aprofundado do referencial teórico e as discussões sobre o tema 
no grupo de pesquisa, pudemos notar como os problemas socioambientais são 
ameaçadores à sobrevivência do ser humano e do próprio planeta Terra. Sendo este 
um fenômeno relativamente novo, na medida em que somente com o desenvolvimento 
industrial e tecnológico, é que a humanidade foi se distanciando da natureza, passando 
então a vê-la de forma fragmentada, como uma fonte de recursos que poderiam ser 
transformadas em bens consumíveis, deixando de encara-la como parte de um todo 
em equilíbrio.

Com essa mudança de visão da humanidade, logo, consequências, com o passar 
do tempo, foram surgindo, mostrando que esse tipo de visão não era sustentável: 
primeiro, os recursos provenientes da natureza são finitos e insuficientes para 
alimentar toda a demanda crescente da sociedade de consumo, e em segundo, apenas 
uma pequena parcela da população mundial (os mais ricos) conseguem desfrutar 
demasiadamente dos recursos, enquanto a grande maioria da população (os mais 
pobres) lutam apenas para sobreviver, e são os que sofrem com os graves problemas 
ambientais gerados pelo próprio modelo econômico.  

A exemplo das discussões realizadas com o grupo, é notável que a questão 
ambiental deve ser bastante debatida e criticada. Contudo, para que ocorram esses 
debates, no âmbito maior, é necessário que grande parte da sociedade tenha 
conhecimento sobre o assunto, e a Educação Ambiental é a ferramenta que pode 
suprir essa necessidade.

Precisa-se valorizar e disseminar ações educativas que envolvam as práticas 
da Educação Ambiental na sociedade como um todo, desse modo, o papel da escola 
é de grande relevância tanto na divulgação e discussão dos processos científicos 
quanto no desenvolvimento da capacidade de compreensão, avaliação, utilização 
e julgamento pelo aluno, do conhecimento. É necessário também que os espaços 
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escolares disponibilizem conteúdos relacionados ao cotidiano da população em sua 
volta, da qual os alunos fazem parte e assim, procurar despertar uma consciência 
crítica. Esse é um processo intelectual ativo, ele deve ser mediado através do diálogo 
e nas interações de processos, seja eles de redescobrimento e reinterpretações de 
conceitos, princípios, informações e demais significados que surgem do aprendizado 
em sala de aula ou da experiência de vida do aluno. 

É fundamental estimular-se o aprender a aprender ao ensinar ciências, a partir 
do ensino do que é essencial para tornar-se cidadão, redefinindo o ser através da 
compreensão do sentido de sua participação no processo de tomada de decisões, 
resultando numa harmonia do interesse individual com o coletivo. Para Loureiro 
(2006), o processo educativo é crucial para o desenvolvimento intelectual humano. 
Ressaltamos a importância do professor no âmbito escolar que deve buscar a 
clarificação dos valores e atitudes dos alunos no modo como percebem e avaliam os 
fatos ou eventos estudados, ele deve guiar os estudantes, fazendo com que os alunos 
participem dessa construção do conhecimento, aprendendo a argumentar e exercitar 
a razão, o professor deve questionar e sugerir ao invés de dar respostas definidas 
ou impor-lhes o seu ponto de vista, aproveitando assim para introduzir a educação 
ambiental no processo ensino-aprendizagem. Dessa forma, podemos perceber que 
a educação ambiental tem o intuito de conscientizar o ser humano a respeito das 
consequências de suas ações e os danos ambientais que são causados em decorrência 
disso. Diaz (2000) propõe que a Educação Ambiental seja um “processo por meio 
do qual as pessoas aprendem como funciona o ambiente, como dependemos dele, 
como o afetamos e como promovemos a sua sustentabilidade”, que condiz com o 
entendimento dos professores em relação a educação ambiental.

As mudanças globais de comportamento e a relação ser humano/meio ambiente 
impõem diversas adequações em todos os setores da sociedade, e o ensino de física 
devido a sua relevância necessita ajustar a sua maneira de apresentar e contextualizar 
os conceitos físicos de forma que estudantes (no contexto escolar) ou um público em 
geral (no contexto de atividades em uma comunidade, como a SIRIBEIRA) sintam-se 
mais instigados a conhecer mais sobre os fenômenos da natureza. 

Com essa necessidade de valorização e disseminação de práticas educativas 
relacionadas com a Educação Ambiental, vemos a obrigação imprescindível de 
ampliar a pesquisa introduzindo uma viagem de campo. O local escolhido foi o distrito 
de Siribinha, uma vila de pescadores, situado no litoral norte baiano a cerca de 
20km da sede do município do Conde/BA. Neste distrito atua uma Associação sem 
fins lucrativos, A Siribeira, que desenvolve um trabalho socioeducativo que beneficia 
aproximadamente 300 crianças e adolescentes, com faixa etária entre 02 e 17 anos, e 
suas respectivas Famílias, nas seguintes comunidades:

• Siribinha: Centro de Treinamento e Aperfeiçoamento Siribeira;

• Poças: Escola Brazilina Eugênio de Oliveira;
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• Vila do Conde: Quadra Poliesportiva das Casinhas da Vila do Conde;

• Buri: Escola Municipal Nossa Senhora de Fátima;

• Sempre Viva: Escola Municipal Epaminondas Alves de Souza Pinto; 

• Cobó: Escola Municipal Pedro Francisco de Castro.

Uma primeira visita com o intuito de conhecer a comunidade e iniciar um diálogo 
com a Associação Siribeira para que pudéssemos firmar uma parceria de trabalho, foi 
realizada no mês de março/2017. Com a parceria firmada, uma nova visita aconteceu 
em setembro/2018 onde foi possível realizar um diálogo com pessoas da comunidade 
acerca do tema deste trabalho.

Como forma de início desse diálogo, foi utilizado um pequeno questionário 
(contendo cinco perguntas envolvendo o tema) que serviu como guia. A primeira 
pergunta questionava: “O que você entende por Educação Ambiental?” Respostas 
do tipo: “Nunca ouvi falar”; “Educação a si mesmo. Respeitar o seu próximo.”; 
“Ensinar a manter um lugar limpo, organizado.”; “Responsabilidade e consciência”; 
“É o desenvolvimento entre pessoas para a melhoria do seu lugar onde vive, sua 
localidade”. A partir destas falas conseguimos perceber a referência que a comunidade 
faz à educação de modo geral, restringindo a educação ambiental ao singelo ato 
de manter a localidade limpa e organizada. A segunda pergunta indagava: “Quais 
problemas ambientais na sua opinião, a sua comunidade sofre?” As respostas 
faziam a mesma relação com o primeiro questionamento, por exemplo: “Muitas 
pessoas jogam sacos plásticos na praia”; “Moradores jogando lixo na rua. Não tem 
gari. O carro de lixo não passa com frequência.”; “lixo na praia, desmatamento sem 
conhecimento das suas consequências”; “poluição, bolsa na praia, lixo na água.”; 
“quando chove o esgoto invade a rua”. Ou seja, os problemas ambientais advêm tanto 
da falta de conscientização representada pela falta de educação citadas na questão 
anterior quanto da falta de saneamento básico, inexistente na comunidade. Para tais 
problemas, soluções podem ser apresentadas e a terceira pergunta guiava neste 
sentido: “Como você vê a solução para estes problemas ambientais?”. A maioria 
das respostas convergia em torno de: “O povo da comunidade se reunir pra limpar a 
praia. A praia tem que ser organizada”; “Um prefeito bom e justo, que cuide de nossa 
comunidade.”; “A prefeitura ajeitar o esgoto. O prefeito só promete e não faz.”. Vemos 
então que o poder público, representado pelo prefeito, é quase que a principal solução 
para estes problemas no pensar de algumas pessoas da comunidade, precisando 
atuar mais, tanto no sentido de fazer o saneamento, condicionando assim, uma melhor 
qualidade de vida, quanto na realização das coletas de lixo, o que solucionaria os 
atos já citados anteriormente que causam a poluição. Vale ressaltar, que nem todos 
atribuem a solução vinda apenas do poder público, como por exemplo: “Educação e 
educação.”; “Orientação familiar e trabalho em equipe”; “Uma ação social, de porta 
em porta. Precisa-se mostrar mais na TV e na escola.” Onde fica claro nestas falas 
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o reconhecimento da importância do papel da escola na formação do cidadão e do 
camponês e a influência da mídia na sociedade. Os últimos dois questionamentos, que 
serviram como guia no diálogo, faziam relação com a Física: “O que você entende 
sobre Física?” e “Qual a relação que você vê entre a Física e o Meio Ambiente?” 
Para o primeiro questionamento, foi praticamente maioria a resposta “nada!”, “não sei 
nada” ou “não entendo nada!”, muitos associavam a dificuldade com os números, ao 
desinteresse pela matéria ou porque simplesmente não tiveram a oportunidade de 
estuda-la. Alguns ainda faziam algumas associações, como por exemplo ao afirmar 
que a Física estava em tudo: “A Física tá em tudo. Nas marés, nas ondas. Ando em 
Salvador nos ônibus e vejo a Física nas engrenagens.”; ou a relação com divindade: 
“Uma lei suprema.”. Consequentemente, muitos não conseguiam fazer ligação alguma 
da Física com o meio ambiente, onde até mesmo alguns afirmavam que não havia 
nenhum tipo de relação. Enquanto uma pequena parcela fazia a relação da Física com 
a poluição, velocidade de queda de uma folha e materiais recicláveis: “Eu acho que 
tem relação. A física faz parte da poluição.”; “Como disse, o vento, o mar, as ondas, 
a velocidade que a folha cai, que dobra. A física tá em tudo.”; “Os experimentos com 
material reciclado.”. 

CONCLUSÕES

Com o estudo teórico sobre Educação Ambiental se fez notório a necessidade de 
utilizar essa educação como ferramenta para tratarmos da questão ambiental. É preciso 
que a sociedade tenha conhecimento sobre essa questão para que possa participar 
ativamente de debates e discussões, e que possam analisar, refletir criticamente sobre 
o que será melhor para o meio ambiente, visto que estamos inseridos nele; precisamos 
voltar a vê-lo como um todo em equilíbrio. Com essa compreensão, é possível reverter 
as problemáticas ambientais que nos assolam atualmente. De acordo com Rothschild 
(2007), a humanidade tem reais condições de impedir a continuidade desse problema, 
sem se intimidar com o seu tamanho. Se cada pessoa fizer uma pequena ação positiva, 
a soma do todo, pode levar a efeitos significantes e decisivos. O ser humano é a única 
espécie que depende do todo para sua sobrevivência neste planeta. É a única que 
tem esta consciência e o poder de intervir benéfica ou maleficamente no ambiente e, 
portanto, sua responsabilidade é inigualável. 

A inclusão da visita à comunidade de Siribinha, distrito da cidade do Conda-BA, 
foi bastante satisfatória, onde vimos uma série de possíveis áreas de atuação, por ser 
uma vila de pescadores que se localiza exatamente entre o mar e o rio Itapicuru. A 
partir do diálogo realizado com a comunidade na visita ocorrida em setembro/2018, é 
fundamental, juntamente com a Associação SIRIBEIRA que atua em diversas outras 
comunidades da região, uma inserção da Educação Ambiental juntamente com a 
Física, o que será de grande importância para a comunidade em geral, uma vez que o 
conhecimento científico é um elemento-chave na cultura geral dos indivíduos (cidadãos 
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e camponeses), pois o acesso a esse conhecimento os habilita para se posicionarem, 
tanto ativamente diante das modificações do mundo em que vivem, quanto para 
compreender os fenômenos observáveis na Natureza, no Universo. Bachelard (1999, 
p.73) afirmava que “(...) um dos aspectos mais notáveis da física contemporânea é 
que ela trabalha quase exclusivamente na zona das perturbações. É das perturbações 
que surgem na atualidade os problemas mais interessantes.” Esta reflexão nos leva 
a considerar o quão perturbador é a construção do conhecimento da Física ambiental 
e a ciência ambiental, sobre tudo nos dias atuais, com a problemática das mudanças 
climáticas que atinge a todos.

Os conteúdos que são abordados em sala de aula, podem não ajudar 
significativamente aos alunos a compreenderem temas que são mais contemporâneos, 
como a mecânica quântica, a nanotecnologia, a física ambiental e etc., mas a Física 
pode ajudar a despertar a curiosidade nestes indivíduos, estimulá-los a conhecer mais 
o mundo que os rodeia, e quiçá uma inclusão no mundo cientifico. Para Santos (2009) 
é necessário construir uma visão de ciência como cultura, para uma melhor valorização 
da educação científica. Na visão de Chassot (2003), uma forma de potencializar 
alternativas para uma educação mais comprometida, seria através da alfabetização 
cientifica.

Precisamos urgentemente desmistificar a cultura no nosso país de que destruição 
ambiental é sinônimo de desenvolvimento. Deste modo, uma política eficiente de 
educação ambiental precisa atingir todos os níveis da sociedade. Segundo a UNESCO 
(2008) desenvolvimento sustentável depende de alguns fatores como, por exemplo, 
se dispor a cooperar com aquisição e aplicar os conhecimentos científicos, com o 
intuito de melhorar a qualidade de vida, através de uma harmoniosa convivência com 
o meio ambiente.

Por fim, considerando o Campo do Saber da Física e a Educação Ambiental 
Filosófico-Crítica, bem como a necessidade de uma formação profissional cosmológica, 
holística, histórica, transdisciplinar, construtivista, dialógica, humanizadora (mas não 
antropocêntrica), investigativa, politicamente fundamentada e socialmente engajada, é 
fundamental em todos os níveis escolares que os seguintes temas sejam apresentados 
e dialogados: Aspectos gerais da Educação Ambiental; Propriedades físicas e químicas 
do meio ambiente; O problema socioambiental e sua relação com as Teorias e Leis 
Gerais da Física (Mecânica Clássica, Termodinâmica, Eletromagnetismo, Mecânica 
Relativística, Mecânica Quântica, e Mecânica Estatística); As questões da Energia, 
do Conforto e Segurança Ambientais, da Água, dos Resíduos Sólidos, Líquidos e 
Gasosos e suas relações com a Física; Fontes poluidoras; Avaliação da qualidade e 
controle da poluição, inclusive do espaço circundante ao planeta Terra; Dispositivos 
antipoluentes; e Medidas de proteção do ambiente.
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